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UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

CURSO DE LICENCIATURA EM HISTÓRIA 

 

TRANSCRIÇÃO DE ENTREVISTA 

 

TIPO DE ENTREVISTA: História Oral Temática 

LOCAL: Museu Histórico Joaquim Caetano da Silva, em Macapá/AP  

Entrevista realizada em 08 de maio de 2019. 

DURAÇÃO: 00.26:26’ (vinte e seis minutos e vinte e seis segundos). 

NÚMERO DE PÁGINAS : 05 (cinco). 

ENTREVISTADOR: Marcelo Santana (MS) 

ENTREVISTADA: Maria do Socorro Fortunato Monteiro (SF) 

  

OBJETIVO DA ENTREVISTA:  

Entrevista realizada como parte da pesquisa para o Trabalho de Conclusão de Curso, sobre 

o tema: Museu, com o título Museu Histórico Joaquim Caetano da Silva: memórias e 

história, a ser apresentado como parte das exigências curriculares do Curso de Licenciatura 

em História da Universidade Federal do Amapá.  

 

MS: Hoje, dia 08 de maio de 2019, nós estamos aqui na sala de museografia do Museu 

Joaquim Caetano e vamos entrevistar a servidora Maria do Socorro Fortunato Monteiro, 

que é funcionária do museu, na área de Pesquisa e Documentação. 

 Bom dia Socorro, dentro do nosso trabalho de pesquisa, a gente necessita conhecer 

alguns aspectos e eu gostaria que você falasse um pouco sobre os livros de registro e 

tombamento do Museu. Se tem, como está a estrutura, se o acervo está catalogado 

devidamente. 

SF: Bom dia. Sim, nós temos o Livro Tombo que faz o registro geral do acervo da 

instituição. O acervo da instituição é composto por objetos oriundos do Museu Territorial, 

museu que foi criado em 1948, pelo então governador do Território Federal do Amapá, 
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Janary Gentil Nunes. Ao longo do tempo, foram utilizados vários espaços para o então 

Museu Territorial. Depois ele foi mudando de nomenclatura, até chegar lá em 90 e ser 

instituído o Museu, ele foi reativado como Museu Histórico do Amapá Joaquim Caetano 

da Silva. E ao longo desse período, nós recebemos diversos acervos em três cadeiras de 

conhecimento: antropologia, arqueologia e História. De 90 pra cá a denominação é Museu 

Histórico do Amapá Joaquim Caetano da Silva, mas ainda trabalhávamos com 

antropologia e também com arqueologia. Na parte de documentação, além do Livro Tombo 

nós temos fichas catalográficas, fichas de movimentação de acervo, de aquisição de 

acervo, porque a aquisição pode ser feita por compra, por doação, por legado. Tem 

diversas formas de adquirir esse acervo, e nós temos essas documentações também. 

MS: Dentro desta definição de museu histórico, hoje quais são os critérios adotados para a 

seleção do acervo? O que é aceito como acervo para o Museu Histórico Joaquim Caetano?  

SF: Quanto à seleção do acervo, em 2007 houve uma reforma administrativa no Estado do 

Amapá e nós fazíamos parte de uma fundação, a Fundação de Cultura do Estado, a 

FUNDECAP. O Museu era uma unidade desta fundação e passou para a estrutura da 

Secretaria de Cultura do Estado do Amapá, também com o mesmo tipo de relação, nós 

somos uma unidade subordinada da Secretaria.  É como se nós fôssemos uma divisão da 

Secretaria de Cultura. Bem, com essa mudança administrativa, nós passamos a trabalhar 

somente com a cadeira de História. Ele passou, efetivamente, a ser um museu só de 

História. Abrindo um parêntese, assim: o acervo destinado a ele, a partir de então, é 

somente o acervo de História. O que já havia antes no museu continua sendo acervo do 

museu, portanto nós temos acervo de arqueologia, acervo de etnologia, mas que são 

anteriores a 2007. A partir de então, só de História. 

 O prudente é que haja uma comissão para selecionar esse acervo, ver se ele é de 

interesse do Estado, porque é um museu público, então tem que ver se encaixa dentro das 

características do nosso museu. Pra comprar tem que ser assim, se for para doar, para nós 

recebermos a doação, a gente tem que ter os critérios especificados, não é só uma pessoa 

pra decidir isso, normalmente se monta uma comissão para recepcionar esse acervo. 

MS: No caso de uma pessoa vir doar um material antigo, relativo a questões familiares, e 

não se encaixa no perfil do acervo que o museu retrata hoje, qual é a orientação que vocês 

dão para a pessoa? 
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SF: Bem, a gente faz os indicativos dependendo do tipo de acervo, faz o indicativo da 

instituição que melhor se adequa. Pode ser na parte documental, documento escrito, pode 

ser algo que não tem interesse específico do museu, mas interessa ao Arquivo Público do 

Estado, ai direciona pra lá. Por exemplo, se é um acervo de áudio visual e tem mais a ver 

com o Museu da Imagem e do Som, a gente faz o indicativo pra pessoa que quer doar. 

Ficamos realmente com aquilo que é do interesse do Museu. Se tem uma outra instituição 

com mais afinidade com aquele acervo, nós fazemos os indicativos. 

MS: Em relação a esse aspecto da seleção, dos critérios, em uma entrevista com o gerente 

do Museu, Rogério, viu-se que a Secretaria, não só o museu, não dispõe de arqueólogo, 

antropólogo, etnólogo. Existe alguma preparação dos funcionários daqui para fazer esse 

tipo de trabalho?  

SF: A formação não é específica, você não tem aqui um arqueólogo graduado. Dentro da 

Secretaria de Cultura, os arqueólogos sempre foram contratados para um determinado 

projeto, não faziam parte da estrutura da Secretaria. Ou então, quando o museu ainda 

exercia atividade de resgate arqueológico, era feito o convênio com outra instituição 

museal, normalmente era o Goeldi que fazia essa parte. Ia, resgatava o material. O estudo 

das peças também era elaborado pelo Goeldi. Essa parte de outra formação que é 

importante dentro do museu, o museólogo, nós tivemos, também, através de cargos 

comissionados. Não fazia parte da estrutura da Secretaria efetiva, só cargos temporários. E 

ao longo desse tempo, a Secretaria, para preencher essa carência, solicitava, junto ao 

Ministério da Cultura, mais especificamente ao IPHAN e depois, ao IBRAM, a vinda de 

cursos que estavam na programação deles, e a Secretaria ficava responsável pela logística 

no Estado e os institutos mandavam os palestrantes, a cargo deles, para darem os cursos 

para as equipes dos museus. Isso era dentro da própria Secretaria de Cultura e junto a outro 

museu, que não faz parte da estrutura da SECULT, como por exemplo, o Museu Sacaca. A 

gente fazia cursos juntos. Então a gente fazia curso de Gestão de Entidades Culturais, curso 

de treinamento em documentação, em Educação Patrimonial, Educação em Museus, coleta 

e seleção de acervos, os mais variados cursos. A equipe foi treinada para isso, mesmo não 

tendo uma formação específica. Hoje, a gente trabalha com a parte de História, dentro da 

instituição nós precisamos, realmente, o profissional mais urgente é o museólogo. Porque o 

museólogo vai tratar da documentação, orientação mais específica na parte de 
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documentação, de como pensar essas exposições de longa e curta duração. Essas questões 

de exposições, a gente também recebeu treinamento, mas tem que atualizar sempre.  

MS: Seria bom que a Secretaria contratasse um museólogo para estar acompanhando isso. 

Para você qual é a principal história que o MHJCS apresenta? 

SF: Olha, nós somos uma instituição pública. A história oficial do Estado é esta que é 

apresentada dentro da instituição. A exposição de longa duração que nós temos vai mais na 

linha positivista, muito embora, quando se fez a discussão pra montagem da exposição, ela 

foi montada em 2009, na reinauguração do Museu, na reabertura em 02 de março de 2009. 

Para a reabertura, a equipe técnica, que permanece a maioria ainda hoje,  pensou numa 

exposição mais interativa, que estava mais ligada à linha da História Cultural, da História 

Social, mas na hora de programar visualmente, de escolher o tipo de material, determinar 

um tipo de interatividade, não saiu como nós tínhamos sugerido porque foi contratada uma 

empresa para montar a exposição. Então foi o que a empresa apresentou como projeto e 

decidido pelo então secretário de cultura do Estado. Não foi uma decisão da equipe do 

Museu, foi decisão do gestor da Secretaria, prevalecendo, assim a história na linha 

positivista. Sem a interatividade que a gente queria, sem os questionamentos que estavam 

nos textos programados. Inclusive faltou a questão da inclusão de portadores de 

necessidades especiais, que nós tínhamos pensado. A única coisa que permaneceu da 

inclusão foi a rampa de acesso a cadeirantes. Mas você não tem por exemplo, para um 

deficiente visual, a etiqueta em braile, recursos auditivos...textos gravados, etc. 

MS: Para você, qual a relação dos amapaenses com o Museu Joaquim Caetano? Como a 

população que visita, apesar de o museu estar fechado ao público, atualmente, nesses anos 

todos, de 2009 para cá, qual a relação. O Museu é uma referencia para o povo amapaense? 

SF: Olha, quando a população local visita, é uma surpresa muito agradável, para quem 

visita, verificar a informação que a gente tem dentro do museu. Agora não é fácil a 

visibilidade do museu para a população local. Ele deveria ser bastante visível, porque a 

arquitetura do prédio... o prédio em si já é um prédio histórico. É o único da capital  do 

século XIX, ele foi construído para ser um prédio público, ele era destinado para a 

prefeitura que naquela época era chamada de Intendência. Foi construído para ser um 

prédio público, nas adaptações, na restauração que foi feita para 2009, foi adaptado para 

receber o Museu Histórico, mas o prédio em si já traz uma carga de informações históricas 
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muito grande, porque serviu à administração pública ao longo desse tempo, desde 1895. 

Ele é um prédio diferente, já dá pra ver pela fachada, mas o museu ainda carece de um 

trabalho mais efetivo junto à população local. Para a população local se apropriar do que é 

dela. É uma instituição pública e é da população. Mas para a população do Estado que 

consegue acessar o museu, é uma grata satisfação ver o nível das informações que nós 

temos, as referências que ela pode ver aqui nesta instituição. 

MS: Uma última pergunta. Em relação ao fato de o museu estar fechado, há alguma 

observação, reclamação da população por esse fechamento? Porque o museu está fechado, 

quando vai abrir? 

SF: Sim, nós temos diversas reclamações. Temos reclamação da mídia, que de vez em 

quando, está fazendo chamados para saber por que o museu não é reaberto; tem a 

reclamação do público estudantil, porque como é um museu que trata da História do 

Estado, nós temos alunos, seja do ensino fundamental, médio ou da graduação, que tem 

uma necessidade de pesquisar na biblioteca. Nós temos uma pequena biblioteca que trata 

de assuntos específicos da História do Amapá. O Estado já carece de bibliotecas, é uma 

carência geral do Estado. Se você não dá acesso a uma unidade que tem dentro de uma 

instituição pública, é pior ainda. Mas apesar de ser um prédio diferente, ele tem pouca 

visibilidade, no âmbito geral da sociedade, ele passa imperceptível, por que senão a 

população já tinha se mobilizado com mais vigor para reabrir esta instituição. Cobraria das 

autoridades que são responsáveis, a reabertura do espaço. Podemos dizer que para a 

população ele não é representativo, com a importância que nós que aqui trabalhamos, 

julgamos ter. Ele é o museu mais antigo do Estado (1948, século XX). 

MS: Então, Maria do Socorro Fortunato, nós agradecemos a entrevista, e a oportunidade de 

estar recebendo estas informações que são preciosas para o nosso trabalho. Muito 

agradecido. 

SF: Eu agradeço em nome dos servidores da instituição, que é sempre uma oportunidade 

que a gente tem para falar de um espaço que é da população, que é público, e se é público é 

de todos e a responsabilidade é conjunta. É nossa enquanto servidores, que também somos 

clientes  de uma instituição como esta , como população, e a população tem que se 

apropriar disso. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

CURSO DE LICENCIATURA EM HISTÓRIA 

 

 

TRANSCRIÇÃO DE ENTREVISTA 

 

TIPO DE ENTREVISTA: História Oral Temática 

LOCAL: Museu Histórico Joaquim Caetano da Silva, em Macapá/AP  

Entrevista realizada em 26 de abril de 2019. 

TEMPO DE DURAÇÃO: 00.10:32’ (dez minutos e trinta e dois segundos). 

NÚMERO DE PÁGINAS : 03 (três). 

ENTREVISTADOR: Marcelo Santana (MS) 

ENTREVISTADO: José Costa Farias (JF) 

  

OBJETIVO DA ENTREVISTA: Entrevista realizada como parte da pesquisa para o 

Trabalho de Conclusão de Curso, sobre o tema: Museu, com o título Museu Histórico 

Joaquim Caetano da Silva: memórias e história, a ser apresentado como parte das 

exigências curriculares do Curso de Licenciatura em História da Universidade Federal do 

Amapá.  

 

MS: Estamos na Área de Pesquisa do Museu Joaquim Caetano da Silva, onde vamos 

entrevistar o professor José Costa Farias, funcionário que tem conhecimento da atuação do 

Museu, no período em que estamos pesquisando. Sendo ele professor de História tem 

como nos dar um material propício para esta entrevista. 

MS: Qual é a sua função e tempo de trabalho aqui no Museu? 

JF: Eu sou licenciado em História e trabalho aqui há 22 anos. 

MS: Qual sua área de atuação? 

JF: Pesquisa. 
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MS: Gostaria que você falasse um pouco da relação do prédio da Intendência, que hoje é o 

prédio do Museu, a sede do Museu Joaquim Caetano e da data, 1895, em que ele foi 

inaugurado, com outras passagens históricas relacionadas com a história do Amapá.  

JF: O ano de 1895, que o Museu foi inaugurado, 15 de novembro, que é a data da 

Proclamação da República, tem muito a ver com a República. Com a República se 

inaugurou a nova forma de administração municipal onde tinha a figura do intendente e do 

Conselho de Intendência. Passado o 6º ano, seis anos da Proclamação da República esse 

prédio foi inaugurado, com a função de abrigar aqui o intendente e o Conselho de 

Intendência. Mas no mesmo ano de 1895, alguns meses antes, no dia 15 de maio, houve a 

invasão da Vila do Espírito Santo do Amapá... e ai eu relaciono todos esses fatos do ano de 

1895, com o próprio patrono que é o Joaquim Caetano da Silva que deu subsídios para o 

Barão do Rio Branco defender a questão do Amapá, a posse da terra pra essa região, pro 

Pará e pro Brasil. Mas no ano 1895, como mesmo tu lembrou, houve a passagem do Goeldi 

pelo Amapá, né. Que vai dar nome depois ao Museu Paraense, né. E que tem uma relação 

muito importante com a nossa arqueologia e que da onde nós temos acervo também. Nós 

temos acervo desse período, do período histórico da arqueologia aqui da região, que é o 

período das pesquisas em Vila Velha, tá. E que mais tarde o próprio Museu Paraense que 

recebe  nome de Museu Emílio Goeldi, vem e faz parte  da história do museu com outras 

pesquisas junto com o pessoal do Museu Joaquim Caetano da Silva. 

MS: E a relação desse aspecto do nome do patrono, Joaquim Caetano da Silva em relação 

com o Laudo Suíço que foi logo depois em 1900.  

JF: Ai, quando o Barão do Rio Branco faz a defesa da posse da terra , é quando é dado a..., 

é limitado na verdade mesmo o Brasil com a França, ou com a Guiana Francesa, né. E no 

ano de 1900, dia 1º de dezembro, é dado a posse pro Brasil e pro Pará, das terras do 

Amapá, terras que hoje configura o território... ,  o Estado do Amapá. Acho que ele é 

importante por causa disso, né. É essa a visão da história do Amapá que é um dos fatos 

mais importantes da história do Amapá que nos fez mesmo, pertencer ao Brasil. Então, por 

isso que vejo essa importância. 

MS: Então, realmente a escolha do patrono Joaquim Caetano da Silva, ela é inerente a essa 

situação. Alguns falam que poderia ter outro nome, mas é bem justo a escolha do Joaquim 

Caetano? 

JF: É bem justo, apesar dele não ter vindo ao Amapá em vida, o Amapá vendo a 

importância do seu trabalho, recuperou os restos mortais, que hoje estão no prédio do 

Museu, né. Nosso patrono hoje, os restos mortais dele, se encontram no prédio do Museu. 

Ele é importante, é eficaz o nome, é um nome que condiz com a história, um nome, na 

minha opinião perfeito para o Museu Histórico. 

MS: Entrando agora na atualidade.  Na sua opinião, qual é o fato ou acontecimento mais 

marcante, relacionado com o Museu, a partir da sua reabertura, entre 2008 e 2009? 
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JF: Eu vejo a importância da reabertura, em 2009, em 02, 03 de março de 2009... ele é 

importante porque  a partir de então, o prédio foi adaptado as condições que nós 

queríamos, ele foi... quando houve a recuperação do prédio, a equipe que tava recuperando, 

ouviu a equipe do Museu, então foi feito dentro das condições. Apesar de ser um prédio 

pequeno e que a gente primeiramente pensaria em usar ele exclusivamente para exposição, 

né. Houve a adaptação para que funcionasse os outros ambientes do Museu dentro desse 

prédio, né. E ai, de fato, nós que estávamos dentro da Fortaleza, de fato nós começamos a 

funcionar mesmo. Houve trabalho das equipes, da Equipe de Educação, de equipe que 

trabalhava na exposição, né. Todo esse trabalho foi visto mesmo, né. Houve até a grande 

participação da comunidade do Amapá, dentro do Museu, que ele passou a ser mais 

conhecido dentro desse período, ele foi elevado para fora, ele foi colocado... a gente tinha 

visitação, a visitação foi bastante efetiva, mesmo. Por isso que eu acho importante... 

MS: O Museu se encontra fechado desde 2014, ... dezembro de 2014, para reforma 

estrutural ... 

JF: ... esteve fechado em dezembro (2014) e ai se aproveitou para tentar corrigir alguns 

problemas que o museu tinha e fazer uma reforma para corrigir. E desde lá houve várias 

interferências...  que a gente não sabe definir direito. Eu não sei definir direito. Então teve 

várias interferências e até hoje a gente se encontra nessa situação. Mas a gente sabe, ... 

aquela história que a Secretaria de Cultura não tem funcionários, apesar de todos os 

governos que passaram, não tem funcionários. Então, quando se precisa abrir uma coisa... 

Toda vez que vai iniciar um governo há um grande problema para a contratação de pessoal 

... tem de se contratar através de contrato administrativo,... aqui tem que ter pessoas que 

trabalhem na exposição, um outro grupo que faça todo esse trabalho... e nós não temos. 

MS: Para finalizar, o Museu, ainda que se encontre fechado ao público, mas pode ser 

agendado visitas, a pessoa que tem interesse, ela tem acesso a exposição? 

JF: O correto seria nem ter acesso à exposição, mas nós... como o gerente, ele é sensível a 

isso, e como tem um grupo aqui que busca vir fazer esse trabalho, quando tem uma 

universidade, um grupo de estudo que busca alguma coisa nesse sentido a gente faz essa 

visitação, né. Eles procuram e marcam, a gente faz a visitação. Eu mesmo, através da 

página no facebook, quando perguntam alguma coisa, quando pedem alguma coisa, eu até 

mando... já mandei pra mães de alunos, que queriam fazer maquete, mandei planta, mandei 

alguma coisa, justamente por isso, a gente sabe e diz pra eles:  tá fechado, mas se vocês 

querem fazer uma pesquisa que seja sobre a história do Amapá ou sobre o Museu, a gente 

vai buscar ajudar, no sentido do que dê pra fazer ... a gente faz isso. 

MS: Então, Sr. Farias, agradecemos a entrevista. 



 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

CURSO DE LICENCIATURA EM HISTÓRIA 

 

TRANSCRIÇÃO DE ENTREVISTA 

 

TIPO DE ENTREVISTA: História Oral Temática 

LOCAL: Praça Isaac Zagury, em Macapá/AP  

Entrevista realizada em 30 de abril de 2019. 

TEMPO DE DURAÇÃO: 00.05:25’ (Cinco minutos e vinte e cinco segundos). 

NÚMERO DE PÁGINAS : 02 (duas). 

ENTREVISTADOR: Marcelo Santana (MS) 

ENTREVISTADO: Jonicleu Pantoja dos Santos (JP) 

  

OBJETIVO DA ENTREVISTA: Entrevista realizada como parte da pesquisa para o 

Trabalho de Conclusão de Curso, sobre o tema: Museu, com o título Museu Histórico 

Joaquim Caetano da Silva: memórias e história, a ser apresentado como parte das 

exigências curriculares do Curso de Licenciatura em História da Universidade Federal do 

Amapá.  

MS: Estamos na Praça Izaac Zagury, bem enfrente o MHAJCS e vou entrevistar o 

flanelinha que trabalha aqui enfrente há mais de 15 anos. Bom dia, qual o seu nome? 

JP: Meu nome é Jonicleu Pantoja dos Santos. 

MS: Há quanto tempo você trabalha aqui? 

JP: Já a mais de 15 anos. Cheguei aqui o museu ai, praticamente, tava jogado às traças. 

Não tinha nada, não tinha janela, não tinha absolutamente nada. 

MS: Antes do prédio ser museu...? 

JP: É, antes do prédio ser museu, ele tava só a estrutura mesmo. Abandonado ai pelas 

autoridades... um tempo depois, eu acho que tocou nele, lá, a situação que estava ai, devido  

estar sendo utilizado para outro tipo de coisa, ai... ai dentro. Eles voltaram e reformaram, 

fizeram de novo, fizeram bacana, ai... Só que, depois de algum tempo, novamente está 



abandonado... mais de 5 anos já, desde o primeiro mandato do governo atual, agora. Tá 

assim, deste estilo, como você pode ver também... 

MS: Então você acompanhou esse processo: foi feita a reforma, o museu abriu, foi um 

movimento bom, e agora, a partir de 2014, final de 2014 ele se encontra fechado. Em 

relação ao movimento aqui, você acha que a reabertura do museu ia melhorar o movimento 

aqui? De visitante, do comércio?... 

JP: Até porque, quando tava aberto a gente via muito turista, vinha ai... turista, assim, 

pessoal de escola que frequentava, que até hoje ainda vem pra olhar ai... e quando chegam 

aqui deparam com o museu fechado e não consegui fazer os trabalhos... pra pesquisar tem 

que ir, vão pra internet... era pra tá aberto pra ter uma estrutura melhor pra eles... fazer o 

trabalho deles ai dentro mesmo. Ver a história na realidade, e não virtualmente, entendeu? 

Ai fica ruim pra eles e pra nós aqui que não vê o turismo avançar no nosso Estado, né... 

como fica, ai, um museu desse, um prédio bom, bonito, bem estruturado por outras pessoas 

e tá ai jogado, fechado e não tem nada... 

MS: Jonicleu, você acha, então, que a reabertura do museu é uma necessidade para o povo 

macapaense? 

JP: Com certeza. Fica bom pra eles e também quem vem de fora pra ver a cultura do nosso 

Estado como fala o museu, ele tem a espada do Dom I (primeiro), se não me engano; tem a 

ossada dele, tem outros tipos de coisa... eu já olhei, eu mesmo fui lá, um cara me deu uma 

aula de tudo que já acontecia, como era, como foi feita a Fortaleza... Fala um pouco da 

nossa história, da nossa cultura, aqui do Estado do Amapá. Para mostrar o que tem de bom 

aqui no Estado. Ai fica assim, fechado, ai não tem como avançar no turismo... tinha que 

prevalecer, aqui. O turismo aqui não está sendo bem explorado... 

MS: Então, como cidadão, como macapaense, você acha, que realmente o museu conta a 

história de Macapá, do Estado do Amapá e é uma necessidade que ele esteja aberto, tanto 

para informar as pessoas daqui, como também, principalmente para desenvolver o turismo. 

JP: O turismo, com certeza. Como eu estou aqui, não dá pra quem vai escutar a nossa 

entrevista não vai ver o que estamos vendo aqui: tem  essa placa aqui informando do jeito 

que era, como deve ser, como tá hoje. Então a gente vai ser privilegiado de ter um museu 

desse, um prédio bonito, como eu já falei, pra tá assim, jogado, ai... só isso, tem que 

prevalecer o nosso turismo e se tiver os governantes, que ouvir a nossa entrevista, vir aqui, 

dá uma olhada, reabrir ele, que merece estar aberto, por ter uma história contada... olha, 

1895, quantos séculos... vir dar uma olhadinha, pra ter mais alguma coisa pra nós, como o 

turismo, como já falei... os próprios alunos de escola pra vim aqui privilegiar o nosso 

Museu Histórico Joaquim Caetano... 

MS: Jonicleu, muito agradecido pela entrevista... 

JS: Eu é que agradeço, pela oportunidade. 
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TIPO DE ENTREVISTA: História Oral Temática 

LOCAL: Museu Histórico Joaquim Caetano da Silva, em Macapá/AP  

Entrevista realizada em 30 de abril de 2019. 

TEMPO DE DURAÇÃO: 00.05:49’ (Cinco minutos e quarenta e nove segundos). 

NÚMERO DE PÁGINAS : 03 (três). 

ENTREVISTADOR: Marcelo Santana (MS) 

ENTREVISTADO: Rogério de Oliveira (RO) 

  

OBJETIVO DA ENTREVISTA: Entrevista realizada como parte da pesquisa para o 

Trabalho de Conclusão de Curso, sobre o tema: Museu, com o título Museu Histórico 

Joaquim Caetano da Silva: memórias e história, a ser apresentado como parte das 

exigências curriculares do Curso de Licenciatura em História da Universidade Federal do 

Amapá.  

 

MS: Hoje, 30 de Abril, estamos aqui no Auditório/sala Multiuso do MHAJCS e vamos 

entrevistar o gerente do Museu, Sr. Rogério de Oliveira. Bom dia, Rogério, vamos iniciar. 

RO: Bom dia Marcelo, qual é a primeira pergunta? 

MS: Sobre a relação com os funcionários do museu. 

RO: Marcelo, como respondi no seu relatório (questionário) eu estou a quase dois anos 

aqui no Museu Joaquim Caetano. A relação com os funcionários aqui é boa; todas as 

decisões a gente toma em conjunto e, eu acho também que dessa forma, divide o peso da 

responsabilidade, por que a responsabilidade aqui é muito grande pra gente. 
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MS: E em relação ao Museu, ele é subordinado à SECULT. Como é essa relação do 

museu, da gerência do museu com a secretaria? 

RO: Aqui funciona assim, aqui nós temos no Museu: eu estou de cargo de Gerente e temos 

a Chefe de Unidade, a Sueli Caxias, e a gente funciona assim: todas as situações aqui, os 

acontecimentos, as problemáticas aqui do Museu, nós passamos pro Coordenador, nós 

temos um coordenador, e o coordenador se porta ao Gabinete e o Gabinete informa ao 

Secretário de Cultura. 

MS: O Museu, então, na parte administrativa/financeira não tem autonomia? 

RO: Não, nós não temos; se a precisar uma coisa, tipo, um problema de goteira, problema 

hidráulico, elétrico, alguma coisa, nós temos que nos portar ao Coordenador, e o 

Coordenador portar ao Gabinete e o Gabinete ao Secretário, e o Secretário costuma 

participar em ofícios, no caso, para a Secretaria de Infraestrutura do Estado. 

MS: Aproveitando a pergunta, o Museu não tem uma verba destinada para ele? 

RO: Não, não. O museu não trabalha com dinheiro, nós não temos isso daí, não. 

MS: O museu se encontra fechado desde 2014, final de 2014. Tem alguma previsão de 

abertura do museu? 

RO: É difícil falar no serviço público a questão de datas, porque não depende só da gente. 

Tem toda uma burocracia, todo um trâmite a ser seguido e alguns passos. Eu faço uma 

parte e o Coordenador faz outra; o Gabinete trabalha outra situação, o Secretário faz outra  

e não depende só da Secretaria de Cultura, a gente depende também da Secretaria de 

Infraestrutura do Estado. 

MS: Rogério, conversando com alguns funcionários mais antigos do Museu foi colocado 

que nem o Museu nem a Secretaria de Cultura tem pessoal qualificado; museólogo, 

arqueólogo e mesmo historiador que possa dar um suporte de atendimento à questão do 

funcionamento do museu. O que você pode falar sobre isso? 

RO: Hoje, a Secretaria de Estado da Cultura não tem quadros, assim qualificados, como 

você citou. O quadro da Secretaria, fora os cargos, os que já trabalham são professores 

cedidos, no caso, da Secretaria de Educação, Secretaria de Administração e outras. Hoje 
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nós não temos quadro, nós não temos arqueólogos, museólogos, historiadores, que seria 

muito importante pra gente. De repente, no futuro, um concurso público... 

MS: O Rogério está na gerência do Museu a mais ou menos dois anos. A gente agradece a 

entrevista de hoje, e se tiver uma palavra final, pra gente encerrar... 

RO: Nós estamos aqui no Museu Joaquim Caetano a quase dois anos, e mesmo o museu  

estando fechado, a gente tem feito os atendimentos, principalmente, na questão da classe 

estudantil. A gente está aberto pras escolas de nível médio, de nível superior, no caso do 

Marcelo da UNIFAP, para pesquisadores, não é o primeiro... a gente está sempre com as 

portas abertas e uma coisa que eu coloco assim, que eu gostaria muito de ter essa 

oportunidade de ver o Museu aberto o mais rápido possível para ter essa experiência dele 

funcionando. Eu tenho experiência dele de visitante, quando estava aberto, mas de 

gerenciar ele com a abertura, infelizmente não. A gente torce para que isso aconteça o mais 

rápido possível... a gente fica por aqui, um grande abraço. 

MS: Rogério, agradeço a oportunidade, obrigado. 



 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 



 

 



 

 


